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0 «ADAMÂSTOH" 

0 navio encommendado pela 
commissao da subscripçio nacio- 
nal aos constractor navaes Fraleli 
Orlando, de Livorno, para com 
elle dotar a marinha de guerra 
nacional, que ficará tendo o seu 
primeiro cruzador em termos e 
que dentro de poucos dias mo- 
lhará nas aguas do Tejo, sob o 

1 iiunando do sr. conselheiro Fer- 
reira do Amaral, tem 73m,21 de 
dimensão, accusando as experiên- 
cias realisadas a velocidade raaxi- 
ma de 18 milhas por hora, ao 
passo que haviam sido propostas 
17 milhas e 3 décimos. 

O casco è d'aço Siemend Mar- 
tin, com chapas de 10mm,3 de es- 
pessura mínima e 16mm na maxi- 
ma,formando 9 carreiras de lm,10 
de largara. A chapa da borda 6 
de 8mm. No fundo as ligações, 
topo a topo, são feitas por outras 
chapas com dupla e tríplice liga- 
ção. pelo systeraa do Lloyd. 

Em armamento o navio tem o 
seguinte: 2 peças Krup de 13 c., 
4 de 10 c., 5. tiro rápido; 4 Hot- 
cUKfss de 4 metralhadoras 
Nordenfelt; 2 peças de tiro rápi- 
do, de 37mm, Hotchkiss; 1 tubo 
fixo lança torpedos na roda da 
proa, na coberta, acima da linha 
d'agua. 

As plataformas das peças de 
13 c. ^assentam em pavimentos 
de reforço especial com tubos de 
communicação directa com os 
paioes de carga, com elevadores 
mechanicos. A fluctuabilidade es- 
tá preparada com duplo fundo, 
formando compartimentos estan- 
ques de 3m,03 de vão e 0m,9— 
1»0—lm,2 de altura. Este duplo 
fundo abrange 31m, 33 do com- 
primento total do navio. 

Os dois motores, como os ge- 
radores do vapor, são separados 
por uma] antepara de 27rnm,46, 
ira,l acima da linha d'agna. Os 
geradores acham-se a bombordo 
e estibordo. As machinas, de trí- 
plice expansão, são verticaes ali- 
mentados por 4 caldeiras sim- 
ples, 12 fornalhas, devendo des- 
envolver 3:000 cavallos de força 
na tiragem ordinária. 

O «Adamastor», como acom- 
modações, dispõe dos alojamentos 
do coramandante, que tem salão, 
gabinete de trabalho, camarim e 
lavabo, e do immediato com ca- 
marim e lavabo, ambos no tom- 
badilho, juntamente com a dis- 
pensa do commandante e secre- 
taria; de 10 camarotes de olli- 
ciaes,de 1 casa de banho, ficando 
no espaço da coberta, á ré, a ar- 
recadação de fardamento,que pre- 
mitivameute devia ficar no porão 
da ré. A' ré fica lambem o salão 
dos ofiiciaes. Para os guarda-ma- 
inhas e aspirantes, por ante- 

av; nte da camara dos ofiiciaes, os 
alojamentos teera 10 beliches, 
com casa de banho e dispensa es- 
pecial. 

As cobertas são mechanicamen- 
te ventiladas por aparelhos elé- 
ctricos, e os beliches todos leem 

colchões de arame, notando que 
a decoração das camaras e cama- 
rotes é de luxo. Bem entendido, 
a illuminação geral è eléctrica. 

A guarnição, incluindo o pes- 
soal menor das machinas e ou- 
tros serviços de bordo, e que foi 
calculada em 164 homens, aloja 
na coberta avante, sob o Castello. 
Os paios de viveres são no po- 
vão de avante. Os de munições 
ficam, um á ré e outro avante, 
em communicação directa com as 
peças de mais forte calibro, de- 
vendo accommodar os capacetes 
que conteem as cargas dos tro- 
pedos. Os mastros são de aço, 
reaes, com mastareus de madeira 
petek-pine, e gaveas de combate, 
cada um com metralhadora.Quan- 
to ao leme, é este governado a 
braço ou a vapor. 

A bordo ha um escaler a vapor, 
do typo Wie; 3 turcos para G em- 
barcações. e 10 cabrestantes a 
vapor. A carga normal de carvão 
pode ser para um abastecimento 
de 393 toneladas, dando ao na- 
vio um raio de acção de 5:520 
milhas, a 16 milhas por hora, ou 
sejam uus 22 dias de marcha,sem 
necessidade de reabastecimento. 
Primeiramente o navio tinha um 
paiol transversal, avante, que foi 
coitado com o fim de ampliar a 
enfermaria. 

O «Adamastor», que arma em 
hiate, custou 63:000 libras, ou 
400:000(5000 réis da nossa moe- 
da, ao preço do agio do ouro na 
occasião. Ò sr. conselheiro Fer- 
reira do Amaral, escrevendo um 
seu relatório, diz que não se es- 
pere ver entrar no Tejo um navio 
de ostentação opparatosa. porém 
nunca a marinha de guerra por- 
tugueza teve um vaso tão perfeito 
e correcto, asseverando mais que 
nas diversas esquadras estrangei- 
ras bem poucos se encontrarão 
que egualem no acabamento o na- 
vio di Subscripção Nacional. Es- 
creveu até o antigo ministro da 
marinha, no documento a que 
estamos fazendo allusáo, que o 
«Adamastor» é mais do que per 
feito, sendo ura navio-réclaine, 
em que a casa Orlando, segundo 
outra pessoa bem informada e 
conhecedora dos negocios d'aquel- 
les constractores, perdeu cerca 
de 6:000 libras. 

Os srs. Fraleli Orlando se- 
guem nas suas construcções o 
systema inglez e já lhe foram te- 
cidos elogios pelos proprios jor- 
naes britânicos. 

Para o seu paiz tem sabido dos 
seus estaleiros cerca de 30 cru- 
zadores. 
   

Arrendamento 
das linhas férreas 

O governo, a este respeito, está 
quasi convencido de que nada con- 
seguirá. 

Os banqueiros com quem con- 
tratou o arrendamento não acham 
meio de se desobrigarem do com- 
promisso,Je oxalá não descubram 
—parajnão perderem tudo—qual- 
quer circumslancia, para elles fa- 
vorável, que porventura haja no 
contraio e que, por aqneiles co- 
nhecidos e experimentados meios 
que sabemos, nos venha a render 
alguma sensaboria diplomalica e 
qualquer saque ao empobrecido 
lhesouro, a lilulo de iudemnisa- 
ção. 

Como quer que seja, o que já 
não offerece grandes duvidas é 
que o sr.marquez de Guadalinina 
conduziu n negocio por forma a 
estragal-o inteiramente. 

Dizia-se lia dias que este ban- 
queira, para se dar margem a 
maiores interesses, apresentou em 
Pariz umas condições difforenles 
das que ajustara em Lisboa com 
o sr. Ressano Garcia e que fica- 
ram estipuladas no contraio. 

Em Pariz as cousas correram 
por uma fórma que elle não es- 
perava e boje D'aqiiella praça lem- 
se como seguro que não poderá 
conseguir-se a constituição da 
companhia e muito menos a co- 
tação dos seus liliilos que a Bolsa 
não admittiria sem garantias es- 
peciaes. 

Isto pelo que respeita ao arren- 
damento das linhas férreas. 

O eniprestiino interuo 

EMPRÉSTIMOS 

Parece qne se embrulharam a? 
negociações relativas aos emprés- 
timos em que o governo punha 
maiores esperanças, diz O Século. 
Era de prever. Desde o começo 
das negociações lh'o dissemos 
aqui.Agora, asseguram-nos que a 

! situação é a seguinte: 

Quanto a este é muito provável 
lambem qne já se não realise. 

Os bancos não qnerero fazer ao 
governo o empréstimo de 4:300 
contos nas condições indicadas, 
isto é, contra um novo lilulo. 
Ainda acceitariam a proposta do 
sr. Ressano Garcia, com a condi- 
ção deesselitnlo especial ler uma 
garantia lambem especial, porque 
receiam que o publico não accei- 
taria um novo papel de credito, 
com receio de que o juro viesse 
a soffier de futuro qualquer mo- 
dificação. 

Os banqueiros propozeram, ao 
que nos dizem, esta base de ne- 
gociações; 

A operação seria feita sobre in- 
scripções de juro de 3 OjO. Assim, 
a i.0 prestação do empréstimo,na 
importância de 1:620 contos, se- 
ria caucionada com esses lilnlos, 
com a clausula da venda gradual, 
conforme as condições do merca- 
do, mas sendo abonada aos ban- 
queiros uma commissão fixa por 
este serviço. 

Os banqueiros abonariam por 
sua parle ao governo a quantia 
precisa paia perfazer a l.a pres- 
tação sobre a qne produzisse a 
venda das inscripções ao juro de 
6 por cento. 

FTesta operação poderia, talvez, 
entrar então o Monte Pio, qne tem 
necessidade de collocar 700 con- 
tos. 

Para as demais prestações pro- 

ceder-se-hla da mesma maneira. 
0 governo, porém, não acceila 

esta forma de realisar a operação, 
porque receia que se sobrecarre- 
gue o mercado com papel, fazen- 
do com qne se não levantem as 
colações. Mas os banqueiros não 
parecem dispostos a acceitar ou- 
tra base qne não seja esta. 

E' por isso muito provável qne 
as negociações não vão por deanle. 

Ha dias reuniram os conselhos 
de administração e fiscal do Ban- 
co de Portugal em sessão plena 
e, ao que consta, trataram do as- 
sumpto, disculindo-se mesmo a 
hypolhese de ser este estabeleci- 
mento quem realise a opera- 
ção por inteiro, com litnlos emil- 
tidos e garantidos pelo mesmo 
banco. 

Ignoramos qual foi a resolução 
do conselho sobre tão melindro- 
so assumpto, parecenrto-nos, po- 
rém, que ao Banco de Portugal, 
na situação em que se encontra, 
difficil será recnsar-se a satisfazer 
à proposta do governo. Bom seria, 
porém, para o interesse geral do 
paiz e credito das nolas do refe- 
rido banco, qne hoje representam 
a fortuna publica, qne o sr. mi- 
nistro da fazenda não pensasse só 
em pedir mais dinheiro ao banco, 
mas tratasse principalmente de 
consolidar a situação anormal 
d'esle primeiro estabelecimento 
de credito do paiz. 

O proprio governo seria previ- 
dente em praticar d'esse modo, 
para, em qualquer eventualidade, 
encontrar no Banco de Portugal 
o apoio financeiro de qne poderá 
precisar. 

Os tabacos 

res de titnlos antigos que se quei- 
ra aproveitar da concessão. 

O que nos surprehende é que, 
lendo-se dito no discurso da co- 
roa «que o governo pediria au- 
ctorisação para converter a divida 
externa sem avgmenlo apreciarei 
dos encargos acluaes, o augmeii- 
to qne se nos diz estar já propos- 
to pelo sr, ministro da fazenda, 
antes mesmo de ter a aprovação 
do pjrlamento, seja de cincoenla 
por cento fim e, sobre o encargo 
actual. 

Também não comprehendemos 
como é que se podem dar aos 
novos títulos garantias especiaes, 
tiradas dos rendimentos qne, se 
não juridicamente, pelo menos la- 
cilamenle, pertencem a lodos os 
credores, desde que se fez o ulti- 
mo convénio. 

Em qne situação de inferiorida- 
de não ficarão, pois, não só os 
credores da divida externa, que 
não acceitarem a conversão, co- 
mo lambem os da divida publica 
interua? 

Correspondência 

Esta parece a única operação 
viável, mas não dará mais ao go- 
verno qne 13:300 contos. 

O augmento da renda será, co- 
mo já dissemos, dc 800 contos, 
mas diz-se que o governo lerá, 
para conseguir isto, de prorogar 
o praso do exclusivo por mais 50 
annos sobre os 33 de agora. 

A conversão da 
divida externa 

Segundo a ultima lei do convé- 
nio, os portadores da díyila ex- 
terna de 3 por cento teem direito 
a receber 1 por cento firme de 
jnro ao anno, e mais a partilhar, 
por metade com o lhesouro, o 
excesso do rendimento das alfan- 
degas acima de 14:000 contos e 
a melhoria sobre os câmbios abai- 
xo de uma determinada colação. 

Segundo informações fidedi- 
gnas, recebidas de Pariz, o gover- 
no portngnez offerece, em snbsli- 
luição do cpnjuucto d'aqiiellas con- 
dições, dar um juro lixo de i c 
meio por cento ao anno, e garan- 
tir o pagamento do juro dos no- 
vos títulos por uma consignação 
especial de rendimentos públicos, 
que se suppõe serem os das alfan- 
degas. 

Em visla do angmenlo de ren- 
dimento fixo e da natureza das ga- 
rantias offprecidas, nada admira 
que haja uma parle dos poilailo- 

Portalegre, 1» 
de junho de 18»» 

(PASTICULAR) 

Quelques fois les minais sonl 
les vuinqueurs!... 

E' esta a resposta, qne nos pa- 
rece mais acertada, que temos a 
dar a um rélos peti-métre que,não 
sabemos a que pfoposilo, nos tem 
(]irigido"d'ahi cartas anónimas, vo- 
mitando peçonha, o ioda a bilis 
venenosa que o humensioho al- 
berga, no seu rachilico e micro- 
céphalo coração felipo, atrophiado 
pelos vapores alcoolicos. Cartas 
que nós lemos o bom censo de 
limpar com ellas o octilo da re- 
gião sacra, em segunda leitura. 

Bem sabemos que um pontapé 
do nosso despreso ainda era uma 
grande honra para o ivrogne, o a 
melhor resposta que elle on elles 
mereciam; mas. ha momentos em 
que a gente por mais phleumali- 
co que queira ser, e por mais frio 
aae se queira mostrar, a indi- 
gnação que nos cansa acções vis, 
revolla-se-nos sobremaneira. Fó- 
de o insignificante despejar a sua 
monlnreira á vontade, pôde gas- 
tar os seus 25 réis nas estampi- 
lhas, e mandar-nos quando quiser 
as suas epistolas fedorentas, qne 
o terceiro olho com que a natu- 
reza nos dotou, as irá lendo na 
Wa ter-dosei. 

E, vade retro! 
• * 

Esteve n'esla cidade o sr. ge- 
neral João Fedro Caldeira, illus- 
tre 2.° commandante da 4." divi- 
são militar, em inspecção ao regi- 
mento ri'mfanleria n.0 22. 

Consta-nos que sua ex." ficou 
muilissimo bem impressionado 
pelo estado da instrneção e disci- 
plina em que encontrou o regi- 
mento. que faz honra ao seu di- 
gno commamlanle o lodos os offi- 



JORNAL DE MELGAÇO 

Factos & Policias 

Estrada de 1'aderne 

ciaes, pelos incessantes esforços 
que continuamente empregam em 
aperfeiçoar e iusirnir as diUeren- 
les imiiiades taclicas sob sen com- 
mando, preparanlo-as ronvenien- 
íemente para o grandioso papel niwrn-Dls que a camara nuini- 
que tem a desempenhar na difá cj , iresle ^ncelho resolveu pÒr 
za da inlegn lade ila patna, assim e|n (.«nS{rQcçgo o segundo lapço 
como das vastas o riquíssimas da estradi) (i0 Prado a Pademe. 
colonias sob a soberania ponn- ge assim é.fcomo não duvida 
gneza, cujos descobrimeulos Ian- mos acredimrj é caso para levan- 
los sacrifícios custaram aos nos- ^ |nã(>s a0 c^0 e d^er.ihes que, 
sos anlepassailos. 

Se Portugal não pode ter um 
formidável exercito,nem uma for- ^,.3 e q empreiteiro do, l.a lan- 

pelo divino amor de Deus. tratem 
de resolver a questão entre a ca- 

le marinha de guerra para ãcçBês 
offensivas, deve ao menos possuir 
os inijispeiisaveis elemculos de 
dofezn para manter a sua autono- 
mia, tal qual uos legaram os nos- 
sos ascendentes. 

M ui to va I o roso e f a o e x peri m e n - 
lado exercito francez, commanda- 
drt pelos mais babeis geueraes de 
ISapoleão, por ires vezes um pu- 
ubado de solrlados porluguezes os 
repeliiram para alem das frontei- 
ras. Par isso, para manter illeso 
este nosso pequeno lonâp, tão 
cobiçado e apetecido ih) eslrao- 
geiru.—para manter e suslenlar 
com lirmeza as insliiuiços que nos 
regem, è niisler possuir uui exer- 
cito que posMi fazer frmle aos 
inimigos externos 0 mternos.—• 
Nação que não tem exercito não 
pôde ler muito tempo segura 
sua indepeDdeDcia. 

* 
* > 

3á começaram as ceifas de tri 
go, cevada e cenleia, esperando- 
se um anno abundante d'esles ce- 
reaes, assim como de forragens 
para o gado. Os lavradores mos- 
tra m-se muito animados e satis- 
feitos, com o que lodos nós nos 
devemos coograLular. A agricul- 
tura é a mãe-da riqueza. Da terra 
sae tudoj por isso, não produzin- 
do a terra, essa falta vae affectar 
lodos. 

1 ndo se recente, tudo soffre,— 
é a fome com lodo o seu cortejo 
de horrores. 

—Consla-nos que na próxima 
feira annual, no mez de setem- 
bro, haverá na es paço za e elegau- 
le praça de touros d'esla cidade, 
duas Ion radas, com o uue muito 
folgarão os amadores; menos nós, 
que antes queriamos ver o ca- 
chaço dos Dois a escorrer sangue 
da canga, de pnchar ao arado ou 
á charrua rasgando os terrenos 
incultos, de que muito precisamos, 
do que vel-os a escorrer sangue 
das feridas abertas pelas farpas 
<los baudarilheiros. 

Mas... 
Us pnrtugais, 
Sont lonjvitrs gais. 
Até breve. S. 4. 

ço, afim de evitar que, dentro em 
pouco, seja preciso proceder de 
novo ã sua couítrncçáo, tal ó o 
abandono a que tem sido votado. 

Jà estamos dançados de cha- 
mar a atleução da camara para 
este assumpto e, até agora, in- 
felizmente, nada lemos consegui- 

A camara mandando proceder 
constrocçao do segundo lanço, 

como de fado assim è, pratica 
uma acção digna dos maiores lou- 
vores, lá isso é verdade, mas se 
a camara tivesse já resolvido 
questão que, ha mais do quatro 
aunos, iuleulmi contra o emprei- 
teiro do primeiro lanço, como 
do seu dever, então mdittl mais 
credora se tornaria de merecidos 
louvores e não poucos elogios 
Mas. assim, da forma porque a 
camara se interessa pelo municí- 
pio, e attendendo a que. devido ao 
seu pouco zelo, a estrada de Pra 
do a Paderne se encontra em es 
lado lastimável, é sómento digna 
da maior censura. 

A camara, d'isso estamos con 
vencidos, se tivesse vontade de 
ver resolvida esta questão e se 
interessasse deveras pelos melho 
ramenlos da nossa terra, ha mui 
to e muito tempo que a mesma 
estrada teria sido rectificada e, 
os seus confinantes, não seriam, 
por mais tempo, tão prejudicados 
na passagem das aguas, e no 
transito, que, em alguns silios, è 
já quasi impossível. 

Uma corporação como esta de 
que vimos fadando, quando se 
compenetra da missão que lhe es- 
tá confiada; quando sabe interpre- 
tar o cumprimento dos seus deve- 
res; quando, ainda mesmo lactan- 
do com os maiores sacrifícios, 
consegue fazer um ou outro me- 
lhoramento e concorre para a 
conservação d'oulros, é digna de 
estima e da consideração de lo- 

B. ou C. porqoe é inimigo, cre- 
dor ou cousa semelhante d"eslo 
ou d'aquelle vereador, não é pró- 
prio de. homem de bem, zeloso 

o cumprimento da sua missão. 
Pondo de parle todas as ques- 

tões pessoaes e até mesmo politi- 
cas, esperamos que a camara, 
afiem da iouvavel idea de mandar _ _ 
riôr em constnicção 'o segundo nado a um ando de cadeia, 
anço da referida estrada, empre- 

gará lodos os medos ao sen alcan- 
;e, afim de vermos letaiiuada tão 
nlrincada questão. 

Se assim fizer, procederá cor- 
reclameule e nada mais fará do 
que cumprir com os deveres de 
sen cargo. 

viu a leitura da sentença, que o 'a registrar o fallecimento de duas, 
condemnava a um mez de cadeia,! tres e mais pessoas n'aquella fre- 
oreu lirouum revolver da algibeira guezia, como nos affirmam. 
e fez pontaria ao juiz. E' mni louvável a urgência or- 

O delegado 0 o oflicial do dili- denada pelo sr. director das obras 
gencias atiraram-se ao furioso e publicas do dislnlto, e porisso, 
conseguiram dosarmal-o. Imme- d'aqui lhe enviamos, em nome 
diatameula se procedeu a novo 
julgamento,.sendo Noel condem- 

E' louvável 

dos habilaules de Castro Laborei- 
ro, us mais sinceros agradecimen- 
tos. 

Assim o esperamos, 

—— 
Kovu lulnlsterio? 

Alguns jqrnaes de Lisboa, diz a 
Liiia iVot-a, davam ba dias noticia 
de que o governo se aemitlia, por 
ditlicuklades financeiras, e tanto 
assim,que um jornal da noite,per- 
tencente aos grupos da politica de 
rotação, dava este informe que iu- 
serimos a titulo 1 e curiosidade: 

O plano íinauceiro do governo 
faz. portanto, derrocada por to- 
dos os lados. Ninguém se illnde 
a lai respeito; e a maioria parla- 
mentar parece, mostrar especial 
empenho em que, ninguém possa 
illudir-se... Se em presença de 
lai descalabro não é sustentável 
a posição do sr. ministro da fazen- 
da, também o não é a dos outros 
ministros, que o apoiaram, e lhe 
perfilharam os planos e os proje- 
ctos, e lhe approvaram as nego- 
ciações. Tão certo isto è, que 
lambem se d'z ser provável que, 
para liquidar o desastre, o sr. 
presidente do conselho pedirá a 
demissão de todo o ministério, 
sendo em seguida encarregado de 
formar novo gabinete, 110 qnal 
entrariam dois ou tres dos actuaes 
ministros. 

A vinda ao reino do sr. visconde 
de Pindella, que acaba de chegar 
de Berlim, não seria de lodo es- 
tranha a esta combinação.» 

Isto não se confirma, cerlamen- 
le, porque o governo porá em 
pratica as recomposições, para as 
quaes estão de antemão feitos os 
convites. 

Epidemia em 
Castro Eaboreiro 

FOLHETIM 

dos; quando, porém, em vez de 
assim proceder, somente tratar 
dos seus interesses e dos seils 
amigos, abandonando os deveres 
de seu cargo, despresando os rae- 
Iboramonlos locaes, ó sómenle di- 
gna da maior compaixão e dó. 

Parece-nos que o beniliciar o 
sr. fulano, porque è aparentado 
com o sr. cycrano, e de prejudi- 
car, se tanto fôr necessário, A. 

Segundo nos consta, torna a ser 
rara a seniana em que ali se não 
dão tres e mais defuneções. 

Urge que a digna aucloridade 
tòme as mais rigorosas providen- 
cias sobre o assumpto. 

——• 

DA 

Hííiii Hmtc 

(Rommco fundado ti'uni tanto hiirorioo) 

Ohira circumstancia conlribnia 
lambem para a- soa tristeza, era 
a ausência da palria. Costumado 
aos gelos e ao frio rigoroso da 
Russia, fazia-lbe grande impressão 
o clima lemp'*rado da Ingliterra. 
Esta idôa mortificava-o por tal 
modo. que só desfrutava algum 
prazer, quando as montanhas co- 
bertas de neve lhe recordavam a 
sua palria. Deixemol-n pois devo- 
rado pelos seus pesares, e iran- 
sporlemos o leitor ao paiz que era 
abjeclo dos seus desejos, e onde 
lemos que lhe apresentar novos 
personagens. 
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Em Juiz em perigo 

lia dias foi julgado no tribuna 
de LUnéville, França, uni caçador 
furtivo chamado Noel. Quando 011 

Na parle meridional do depar- 
tamento de Kalonga acabava de 
herdar grandes possessões um jo- 
vem chamado Voronilcbeff. Era 
de rim caracter imperioso e al- 
tivo, e a sua alma pouco susce- 
plivel de pensamentus nobres e 
generosos. Sens pais tinham em 
pregado os meios mais suaves 
para moderar suas paixões, porém 
inutilmente. Como filho único, 
herdou todos os seus bens. Sens 
súbditos choram sincera mente a 
perda de sons antigos senhores, 
porque já advinhavam que o her- 
deiro das suas riquezas não o se- 
ria igualmente das virtudes dos 
séos antecessores. 

I Vorunilclieff não gostava dos 
1 prazeres do campo, os quadros 
admiráveis da natureza não com- 
moviam o seu coração. Antes <ia 
morte de seus paes fazia frequen- 
tes viagens á capital, porem de- 

' pois da sua morte resolveu viajar 

Segundo nos consta, a camara 
municipal d'esle concelho, delibe- 
rou que fossem ínlimados lodos 
os proprietários d'esta villa, para 
dentro de um certo e determina- 
do praso.caiarem as paredes dos 
seus prédios e quaesquer muros 
que façam frente para a rua. 

Esta deliberação, na verdade, 
não hade agradar a muitos, mas 

muito bem entendida. 
O que não parece rasoavel, po- 

rém, é que muitos lenham já cum- 
prido esta deliberação e outros, 

no fazem parte da camara o que 
leem verdadeiro conheeitnenlo 

'este facto, ainda até agora o 
não fizessem. 

Ora, sendo a lei igual para lo- 
os, é claro que não pode haver 

excepções e porisso pedimos á ca- 
mara que não consinta se prati- 
quem semelhanies desmandos. 

Repelimos, a lei é egual para 
lodos, e, dito isto, esta dito tudo. 

   
Comniissão disírlctal 

Em sessão de 19 de junho ul- 
timo, resolveu approvar a postu- 
ra adoptada pela camara munici- 
pal Q'este concelho, para regular 
o exercício da caça, e rectificou o 
accordão de 3 d^utubro de 1896, 
que julgou as contas da junta de 
)arocbia da freguezia de Remoães, 

d'esle concelho, relativas aos ân- 
uos de 1892 a 1894. 

  
Fallecimento 

Fallecen ha dias em Lisboa, o 
sr. Conde d'Aleutem, que succum- 
biu viclimado pela doença do Bri- 
ght, de que padecia ha jà muito 
tempo. 

—— 
Cemitério parochlal 

Afim de procederem ao estado 
do projecto de um cemitério na 
freguezia de Castro Laboreiro, 
partiram hontem para aquella 
freguezia, os srs. João Gonçalves 
Ribeiro e Joaquim Candido Perei- 
ra do Lago, iulelligentes aponta- 
dores d'obras publicas, em virtu- 
de da ordem que lhes foi dada 
pelo muito digno director d'flste 
districlo. 

Assim, assim, e com a perma- 
nencio ali d'um facnllalivo e ri- 
gorosqs providencias è que a epi- 
demia pôde extinguir-so: d'outra 
forma, todas as semanas, leremos 

Euctuosa 

Depois de prolongado soffri- 
menlo, fallecen ha dias na villa de 
Valença, a ex.In'1 sr." D. Jesephina 
dn Magalhães Montes Bravo, pre- 
sada mãe Vias'ex.""" sr."3 D. Au- 
rora e D. Maria Montes Bravo. 

A finada, era uma senhora de 
excellentes qualidades, mãe cari- 
nhosa, e geralmente, muito esti- 
mada por todos que a conheciam. 

A toda a família enlncladap e, 
principalmente, a suas ex.m:* fi- 
lhas, enviamos os nossos mais 
sentidos pesamos, 
 -oya.iv. 

O tempo 

Depois de um calor abrasador, 
Verdadeirameutè aspbysiaule, vol- 
tou de novo a chuva, por vezes 
acompanhada de medonhas tro- 
voadas. 

Na noite de quinta feira passada 
pairoa sobre esta villa uma tro- 
voada qne muitos prejuízos podia 
ler causado se durasse mais 
tempo. 

Ainda assim, caiu grande quan- 
tidade de granizo, o qual muito 
prejudicou algumas vinhas e mi- 
iharaes. 

Parocho 

Foi apresentado parocho na fre- 
guezia do Outeiro, concelho de 
Vianna, o sr. padre Antonio José 
Quesado Júnior. 

1*- 

Os 

por paizes estrangeiros, Debalde 
o administrador da sua casa Ih® 
fez vi r qne as suas propriedade 
estavam por tal forma empenha 
das. que era prudência pagar 
primeiro as snss dividas, que em- 
prebender tão custosas excursões; 
porem todas as observações do 
seu fiel criado foram inúteis: 

—Has-de apresentar-me o di- 
nheiro preciso para essa viagem, 
é essa a lua obrigação. Aliás pro- 
curarei novo administrador. 

Não havia remedio senão obe- 
decer, no prazo assignalado esla- 
va o dinheiro á sua disposição, e 
Voronitcheff partiu para a Italia. 

Entre Modeua e Bolonha, qne- 
bron-se o eixo da sua carruagem 
e foi preciso demorar-sé na pró- 
xima casa das postas. Este con- 
tratempo começou a enlastiaf-o. 
Em que se havia de empregar des- 
de as sete da noite até á hora de 
ceiar? Passeava precipitadamenle 
na sna habitação, chamava con- 
tinuamente os criados para lhes 
raaudar fazer sempre a mesma 

tlfos em 
Castro f.aboreiro 

Diz o nosso presado collega O 
Primeiro de Janeiro: 

Informa um collega de Valen- 
ça que continuam a receber-se 
assustadoras noticias da epidemia 
de lifos que está dizimando a po- 
pulação de Castro Laboreiro, po- 
voação do concelho de Melgaço. 
Os casos fataes succedem-se. des- 
apparecendo famílias inteiras, A 
causa principal do incremento da 
epidemia é lázerem-se os enterra- 
mentos na egreja, que fica n'um 
vale e onda se agglomeram lodos 
os dias muitas pessoas que vão 
assistir aos officios divinos. 

Por emquanto, não consta que 
a aucloridade tenha tomado qnaes- 
qner providencias tendentes a de- 
beilar o mal. 

cousa. Emfim, cada vez mais 
aborrecido desceu ao pavimento 
inferior para distrahir-se um pou- 
co com a conversação dos criados. 
Dhigindo-se á cozinha, ali encon 
trjn uma numerosa concorrência 
de jovens de ambos os sexos, 
presidida por uma mulher bastan- 
te velha. A sr.tt Dorolhea dona da 
pousada, recosiava-se u'uma an- 
tiga poltrona de eslylo gothico, 
que bem se conhecia ter perten- 
cido de paes a filhos ha muitos 
a unos. 

Dorothea com a roca na mão 
dava aos presentes o exemplo 
do trabalho, as raparigas sentadas 
perlo d'ella concluiam a sua tare- 
fa. n'úma palavra era uma reu- 
nião de aldeia. Ao observar o ar 
allentoe um pouco commovido de 

| todas as pliisionomias, o nosso 
viajante, julgou que se tratava da 
historia de alguns bandidos ou 

' phanlasmas, e na realidade não 
se enganava. Desejoso de tomar 
parle na conservação geral, entrou 
ua assemblea. Dorolhea couvi- 

dou-o politicamente a sentar-se, e 
por deferencia á sua pessoa con- 
sentiu aqnelle qne fallava em re- 
petir do seu principio a seguinte 
historia, que a sua presença aca- 
bava de interromper. 

«Um francez natural de^angue- 
doc, viajava pelo reino de Nápo- 
les. Surprehendido 110 meio do 
caminho por um violento furacão, 
viu-se p ecisado a demorar-se 
n'uma miserável estalagem, situa- 
da a dois tiros do espingarda da 
estrada real, ç pediú cauia e ipeza. 
O viajante sem reparar no sinis- 
tro semblante do dono da taber- 
na, pouco desconfiado e alegre 
como são todos os francezes, ria-se 
da dureza de um gallo que lhe 
deram para ceiar, afortunadamen- 
te alguns copos de vinho da Cala- 
bria compensaram de alguma sor- 
te a péssima ceia. 

(7) Continua 
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Aos nossos asslgnnntes 

Jã por mais de uma vez temos 
pedido aos nossos estimáveis as- 
siguaules d'esta villa e comarca, 
e bem assim a alguns de fora d"es- 
te concèlbo, o especial obsequio 
de satisfazerem a importância que 
devem das suas assignaturas. 

Muitos ha, porém, que ainda 
se não dignaram acceder ao nos- 

fineza de pagarem, puis lodos 
omprehepdem bem as enormes 
iilliculdadcs com que Inctamos. 

N'esta villa è nosso cobrador, 
o sr. José Maria Pereira, em 
frente ã egreja matriz. 

Osmelhoramenlíisde 

ffle^ap-Joító Pi- 

res Teixeira. 

São já demasiadamente conhe- 
cidas do nosso povo as dislinctas 
qualidades que muito ennobrecem s0 pedidoj e porisso, áquelles que 
este prestimoso cavalheiro e muito ajoda estão em debito, pedimos a 
principalmente as acções de gene-' •" 
rosidatle lautas vezes poj" elle pra- 
ticadas. 

Agora acaba de chegar ao nos- 
só conbeciauHUo ama outra que, 
atem de muito contribuir para o 
aformoseamento d'esla villa, se 
tornava esseucialraeule necessá- 
ria. 

Dizem-nos que este beneméri- 
to, porque realmente o é, atten- 
deudo á falta d'agua potável que 
ba no logar das Garvalhiças, su- 
búrbios d'esla villa, projecta le- 
var a cabo o encanamento, á sua 
cusía, d'nma bica d^gua para 
aqbetle local. 

È' escusado enaltecer tão gran- 
de generosidade, mas ainda assim 
diremos que este prestimoso ci- 
dadão é digno dos maiores encó- 
mios; pois, podemos dízel-o ousa- 
damente, se elle não fosse tinuca 
os habitantes d'aqueUe local le- 
riam agua para o seu necessário 
abastecimento, o qual, desde ba 
muito tempo, tem sido reclamado. 

Alegrai-vos, pois, ó gentes das 
Garvalhiças,que. a não seraquello 
cavalheiro não leríeis este bene- 
ficio, que vereis junto das vossas 
casas e no vosso logar, n'um ex- 
cellente marco fouleaario. 

Olhae que è a elle, sómenle a 
elle, que ides dever tão impor- 
tante melhoramento. A mais nin- 
guém, e porisso agradecei-lhe, 
como vos compele, que uós lam- 
bem assim o faremos. 

$ 

Btaucos 

Achara-se em miserável estado 
os bancos da Praça do Commercio 
d'esta villa. 

Alguns já nem taboas tem; ou- 
tros não tem péz, e, finalmente, 
nos restantes é tanta a procaria 
que dá nojo seular-se a gente 
u'elles. 

Pedimos, porisso, á sr.a corna- 
ra qneira ter a bondade de man- 
dar proceder aos reparos indis- 
pensáveis, afim de não termos de 
voltar ao assumpto, ainda que nos 
custe. 
 ♦HC-I»  

12 esta? 

« 
« » 

Mas não foi só isto que nos dis- 
seram; 

Consla-uos que, devido à ini- 
ciativa do mesmo cavalheiro, se 
projecta expropriar um casebre 
na rua Nova de Mello, abrindo-se 
iisiim uma nova rua de commu- 
uicação com a rua da Calçada. 

Não é menos importante este 
melhoramento, pois, devido a elle, 
ficarão ligadas duas das ruas mais 
principaes d?esia localidade e ba 
verá occasião de ser construído 
mais algum prédio. 

E a "casa da Praça do Commer- 
cio, que vai agora ser reedificada 
pelo sr. Lourenço do Paço? 

E* lambem ao sr. Pires Teixei- 
ra que devemos tal melbora- 
mento, pois, ficará elevado à al- 
tura de outios : conliguos para 
embellezamenio da mesma praça. 

E' destas obras, destes ho- 
mens tão amantes da sua terra, 
que muito necessita Melgaço. 

De quem o explore em utilida- 
de propna, muito ha que está far- 
to. 

Apressando-nos, pois, a dar co- 
nhecimento d'esles referidos me- 
Ihoraroealos locaes, felicitamos e 
agradecemos, em nome de lodos 
que se interessam pela sua terra, 
o seu promotor, e desejamos que 
nuupa, por motivo algum, lenha 
de se arrepender de tão boas 
acções. 

—— 
O deposito em Pretória 

A direcção da repartição geral 
da agricultura officiou á direcção 
da Companhia Vinícola, pedindo- 
Ihe a remessa de 29:500 caixas 
de vinho de differenles qualidades, 
eulre ellas 2:500 de charapagne 
ou vinho espumoso, para o depo- 
sito que vai ser aberto na dia 1 
de setembro proximo em Pretória 
(Transvaal). sob a direcção do sr. 
Belforde. A importância de lodo 
aquelle vinho è de cerca de reis 
100:0003000. 

—-*• 

No comboio de Lisboa.que che- 
gou ao Porto no domingo de ma- 
nhã, foi praticado um audacioso 
roubo. 

Eis como nos contaram o caso. 
Pelas alturas da estação de Chão 

de Maçãs, cerca da 1 112 da ma- 
drugada, um passageiro de L" 
classe, que se destinava ás Caldas 
de Moledo, vinha a dormitar, e, 
accordando, viu um individuo a 
apalpar-lhe uma mala. O passa- 
geiro grilou e o gatuno atirou fó- 
ra a mala e saltou em seguida, 
pois o comboio tem ali uma mar- 
cha menos veloz. 

Entretanto a gritaria alarmava 
os outros passageiros e emprega- 
dos, que já não viram o gatuno. 

0 roubado participou o caso 
na estação de Campanhã. 

Como por vezes se tem noticia- 
do. n'aquellas alturas da linha 
ferrea lém-se dado vários cassos 
de roubo, o que exige as mais ri- 
gorosas providencias afim de se- 
rem garantidos os haveres e quem 
sabe se as vidas dos viajantes. 

Foi ao Porto, o sr. João Pires 
Teixeira. 

—Esteve entre nós, o sr. An- 
tonio Victorino da Cunha, inlelli- 
gente professor ciliciai na fregue- 
zla de Bico, concelho de Coura. 

—Regressou do Porto, com sua 
ex.ma esposa, o sr José Joaquim 
Alves de Magalhães. 

—Também regressou d'aquplla 
cidade, a ex.^ sr. D. Maria Rosa 
Lascasas. 

—Alem dos já mencionados no 
n.0 passado, estiveram mais em 
Monsão.ua quinta feira passada,as 
Ex.m" sr.M: 

D. Camilla Augusta Pedreira, 
D. Elvira da Gloria Gomes Pi- 
nheiro, D. Albina Gomes, D. Ma- 
ria de Nazarelh Esteves dos San- 
tos Lima. D. Maria Rosa Las-Ga- 
sas. D. Palmira Camanho de Car- 
valho, Juâo Pires Teixeira, dr. An- 
tonio Pereira de Souza, Francisco 
Pereira de Souza, Victorino Au- 
gusto dos Santos Lima, Antonio 
Filippe de Barros, João Esteves 
Cordeiro, p.e Antonio Avelino Dou- 
teiro, rev. encommendado de Pen- 
so, Caetano José Mosqueira ^Al- 
meida, rev. Francisco Antonio 
Gonçalves, Maneei Camanho de 
Carvalho, José Antonio Gonçalves, 
José Candido Lopes, Miguel Fre- 
derico de Yasconcellos, Manoel- 
José da Costa, Bernardo de Sou- 
sa e Castro e muitos outros cu- 
jos nomes nos não recorda. 

—Esteve em Cortegada, o nos- 
so presado assignante sr. Domin- 
gos Coelho, da Bouça, de Cha- 
viães. 

t 

Nenhuma publicação, nacicria! ou estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o fim a que se destina, como a excelente revista de bor- 
dados e modas, A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação 
que sabe duas vezes por mez no Porto, e editada ua Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos para toda 
aespecie de toileltes para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco e de côres; moldes cortados em 
tamanho natural, musicas originaes para piano, secção recreativa e 
nm retracto e biographia de uma dama pnrtugueza, notável pela sua 
posição social, conhecimentos liflerarios scienlificos ou artísticos, ele., 

Vè-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pete com a BOBDADEIBA, que, não obstante a sua superioridade e 
usignificancia do preço da assignalura, ainda offerece a lodos os as- 
signantes de anno, que paguem adianladamenle, um magnifico re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

l*i'eço'das assigaatnras 

Anno, cora direilo ao brinde  1?5300 réis 
Semestre, sem direito a brinde  700 » 

Secção Alegre 

Os srs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assignaturas de 13300 reis, uma pholo ra- 
pina do maior formato possível e mais 100 reis para despezas do 
correio. 

A «Bordadeirae Moda Portugueza» está já no fim do 3.° anuo da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira®—Rua do Calvário,!?—Porto 
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Entre marido e molhei : 
Acabam de ler uma discussão. 

Elle, com a cabeça perdida, abre 
a porta, dizendo que vae deitar- 
se ao rio. 

—Se pensa em semelhante as- 
neira, dize-lhe ella furiosa e fa- 
zeudo-o parar, ao menos vá vislir 
o lalo mais velho. 

^£3 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
» 

* « X>£ 
A mulher é uma santa na egre- 

ja, nm anjo na rua, um diabo em 
casa, um bicho à janella, uma co- 
tovia á porta e uma cabra no jar- 
dim. 

SILVA AMORIM 
16, Una de *». Ncbastião, IS 

V1ANNA DO CASTELLO 

O Jornal dos Romances 

Continua a publicar-se com a 
maxima regularidade esta excel- 
leule publicação illuslrada, nnica 
o'este genero era Portugal de que 
recebemos o n.0 H. Encontra-se 
á venda em todas as livrarias e 
kiosques do paiz. 

I.ongeva 

Em Santa Eulalia, Ceia, mor- 
reu Anna Joaquina, com 116 ân- 
uos de edadel 

■—— 
Ucvhtração 

A redacção e administração 
deste jornal declara e faz publi- 
co que se promptifica a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judiciaes, ficando só- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitora] Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellenie 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilissimo para posspas de estoraago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recoasti- 
luirile é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, (iue carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
clorisada e privilegiada. 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. lunUeravcls. 

Perfeição e uUidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 
da manhã às 4 da tarde. 

RETRATOS .IIICÍXOSKT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e 
lodosos trabalhos concernentes a pbotographia 
Especialidade em retratos de creavça. 

Grande redacção 
costumes do Minho. 

'j 

de preços para retratos de 

Carlilo de Paraliens 

azem auntrs 

Hoje—a ex.mi sr.a D. Estrella 
de Betlencourl Pitta e o sr, 
Duarte Magalhães. 

APPHRECER BREfEMENTEi 

NOVIDADE LI ITERARIA 

4iiiores-Perfeitos 

ALVARO PINHEIRO 

Um grosso volume de versos 
lyricos, impresso em papel de li- 
uho, precedido de uma carla-pre- 
facio do exímio biliographo e dis- 
tinctissimo escriplor, o ex."10 sr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
e illustrado com o retrato,em gra- 
vura, do auctor. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'esla mesma casa encontra-se montada a 

SELOJOMIÃ MODERNA 

que esteve, na Praça da Raiuha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais defliceis que sejam. 

Rua de S. Sebastião, era frenle 

ao Grande Hotel Europa 
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juntas de pa 
rocliia, etc. 

í 1 BSTA casa typographica, en- 
\i § carrega-se de todos os 
o trabalhos iypographicos,co- ^ 
' mo joniaes, livros, carta- // çjs 

zes e programmas para /I 
lheatros, mappas, memo- /f 
rauduns, cartas fune- // 
bres, bilhetes para ri- // ^ 
fas, facturas, parti- // 
cipações de casa- // ^ // Kncarre- 
mento,recibos pa- /f // ga-se tam- 

ra confrarias e // 
// pressos para 

// repartições pn- 
^ // blieas e camaras 

VS» // mtinicipaes por 
preços modlcos. 

Carlôes de visila 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a bJOOO reis. 

© 
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CONTRA 
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0 proprietário d'esle magnifico estabelecimento de MRB- 
CEAR1\ o FAZENDAS tem ã venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
RIMCtDOM 

a 50 reis cada 0n,60. 

CASIMIRAS 
desde 15000 até 25500 reis 

de excellenles qualidades 
CASTORINAS 

a 300 reis o metro. 
i a 

aoTxnsrs 
80 reis e muitos preços CUEVIOTES 

desde 660 a lòOOO reis. 
CALÇADO 

de ioda a qualidade para cre- 
ança, desde 400 até 600 

reis. 
Para homem desde 15100 

alé 15800 reis 

GRAVATAS 
a 170 reis 

OXFORD 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o melro GUARDA-SOES 

ULTIMA NOVIDADE 
para homens, senhoras e 

creanças 
MORINS 

desde HOyalé 160 reis, o 
mais caro e o melhor no 

genero 
Vassoiras. F 

Tintas. Óleos. 1 

erro. 

Vidros iUElSAi I 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 1 
a 
[ELHA E CAL 

C AMIMOU AM 
desde 200 até 420 reis 

preços sem competência 

! 1 iSllii CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

Bolacha e dòce 

de differentes qualidades. 

PAN NOS CRUS 
desde 55 até 110 reis, os 

melhores. 

Único legalmente auctoiisado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas priucipaes phaiuiacias. 

\ 

J 
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CEM 

Rrnnco e Negro 
Publicação portugueza e- 

gual á$ que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
 «  

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
l*oesias de João de Deus. 
Sladona do Campo 

Manto de Fialho ^Al- 
meida. 

Carias d'iinia religi- 
osa Portnguexa. 
Cada volume 100 rs. 

 *»  
Na terra dos Vátuas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Dicclonario 
lilustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
 *  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Alar- 

lins. 

Acceila assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrnngeiras. Tem 
correspondência com as priu- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMxllS «ASUUEM 

MONSÃO 

E 

O Francez sem mestre e 
O Xnglez sem mestre 

EM 50 LIÇÕES 

HA 

10 Sim ADOIDO 1 

LOJA IDVA 
DE 

FEAÇA BO ©OHHIBSIÔ 

MmfiAii 

O proprietário (Peste acreditado estabelecimento mais nma 
vez chama a attenção dos sens numerosos fregttezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qn e vende 
por preços baratíssimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos madnros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os geperos de mercearia. 
Sortido completo em colins,paunos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S_A.IjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 1^800 
reis vendem-se a 1^201) réis, outros ditos de 1^500 réis vendem-se 
a 1^000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e qne tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

i i i'ii i i. 

mt M&LMGENSE 

Alem d'esies, tem muitos ontros artigos que se rãn po- 
dem mencinnar, e porisso chama a attenção de todos õs sens 
amigos e freguezes para um LEILÃO todos os domingos e 
segundas feiras, de uns saltos que vende muito mais barato 
do qne na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
neste reino, e verão o Joaquim d'Egas Alfonso ao lado dos 
seus amigos e fregnezes, fazendo guerra ãs reles fazendas 
hespanholas. 

Novos melhodos facillimns qne 
permiltem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as lingnas franceza ou in- 
gleza, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR NEYj 

PISOFI.SSOU E JORNALISTA 
Obra completa para qualquer 

das lingnas 2^000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
popular» aperfeiçoado—Travessa 
dos Remedios 5. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 

E íSLEOs A 

-~5- 

-HOJ. 
— 

mEÉ S AJSBIBS íMFME 
Faz publico que tem á venda no seu eslabeleci- 

menlo vinhos duos do. Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como; 
CUaiTrnese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, onro, pia- 
la e pimenta, genebras,etc., o qne tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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AVENTURAM »E TERRA E .11 AR 

A mais económica e mais brilhante publi- 
cação iliustrada que no sen genero 

se tem feito cm Fortngal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas enriosissimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACOES 

POR VOI.IME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, somestie, 1^800; Ultramar, 2^250 

reis; Brazil, 12^000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assignaturas snperior a 

10 terã direito a 15 p. c. sobre a tolaliJade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de reiacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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Editor—RANOEU BERNARDO U ARAUCO 


